Ordem Spirurida
· Boca com, geralmente 2 lábios laterais

· Esófago com 1 porção glandular posterior mais larga que porção musculosa

· Extremidade posterior dos machos espiralada e geralmente com um par de asas caudais

· Sem Bolsa copuladora
· Parasitas das primeiras vias digestivas, ou das cavidades e tecidos do organismo

· Ciclo-biológico sempre heteroxeno
· Superfamílias: SPIRUROIDEA e FILARIOIDEA

	Spiruroidea
	Filarioidea

	Peq dimensões (1-2 cm)
	Alongados, filiformes

	Extremidade posterior espiralada, com 2 asas caudais, com papilas (excep. Thelaziidae) e 2 espículas
	Extremidade posterior torcida com 2 espículas

	Fêmea com vulva na extremidade posterior e ovovivíparas (excep. Thelaziidae)
	Fêmeas com vulva na extremidade anterior e vivíparas (microfilárias)


	Com vestíbulo bucal
	Sem vestíbulo bocal

	Parasitas do esófago e estômago de mamíferos e aves (excp. Thelaziidae, que situam-se nos sacos conjuntivais e lacrimais)
	Parasitas do aparelho circulatório, serosas, tecido conjuntivo e ligamentos

	1 HI obrigatório – insecto coprófago com reencapsulamento de larvas injectadas nos hospedeiros paraténicos (peq vertebrados)
	1 HI obrigatório - artrópode picador (culicídeos simullídeos, ceratoprosomídeos)
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Superfamília Filarioidea
· Alongados e filiformes

· Parasitas de

· Aparelho circulatório (sang. ou linfático)

· Serosas

· Tecido Conjuntivo

· Ligamentos

· Fêmeas, produzem embriões – microfilárias, que consoante a espécie:

· Nuas ou embainhadas

· Dermotropas (localizadas na linfa dérmica)

· Sanguícolas (localizados nos capilares cutâneos, podendo observar-se variações nictemerais, isto é, periocidade diurna ou nocturna)

· Famílias:

· Sem anel peri-bucal

· Vulva justa-bucal ( Filariidae
· Vulva anterior mas não justa-bucal ( Onchocercidae
· Com anel peri-bucal ( Setariidae
Família Onchocercidae

· Ovos de casca fina

· Fêmeas vivíparas

· Sem anel peribucal

· Microfilárias nuas (sem bainha)

· Importante Saúde pública
1. Género Dirofilaria

2. Género Dipetalonema (= Acanthocheilonema)

3. Género Setaria

4. Género Onchocerca

5. (Género Wuchereria e Brugia)
[image: image8.png]Dirofilaria immitis Life Cycle




1. Género Dirofilaria
· Dirofilaria immitis

· Dirofilaria repens

Dirofilaria immitis
· Causa a dirofilariose canina

· Ciclo de vida heteroxeno

HD – cão

H. reservatório
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D._immitis L3
(Look for the active larvae
moving within the labial

sheath)




Hospedeiros alternativos

· gato e outros felídeos

· outros canídeos

· mustelídeos
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Hospedeiros acidentais ou aberrantes

· Homem

· não se completa o desenvolvimento até adulto

· não existe microfilaremia
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HI – mosquitos culicídeos Géneros Anopheles, Culex e Aedes
· Desenvolvimento larvar aquático

·  Temperaturas médias 


> 14 ºC

·  podem sobreviver nos Invernos, são mosquitos hibernantes
Distribuição geográfica:

- Zonas quentes e temperadas do globo
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- Tem vindo a adaptar-se a zonas de clima continental 

(transmissão estacional)
Mais importantes em Portugal e Espanha.

Espanha: Sul e Canárias    25 – 50% de prevalência

Portugal : zonas endémicas
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Setúbal (2001/2002) 




51,2% positivos áreas do estuário




9 % positivos áreas urbanas

Ciclo Biológico:
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1. As microfilárias no hospedeiro são abundantes no sangue periféico (microfilarémia=µF), sobretudo ao final do dia. São envolvidas por uma membrana muito delgada que depois desaparece.
2. HI – culicídios hematófagos – Há picada e ingestão de sangue. Dia 1: µF atinge os tubos de malphigi; Dia 2: transformação em L1; Dia 9: muda para L2; Dia 12: para L3; Dia 15: atinge a cavidade geral e depois o Labium. Duração do CB, 15 a 17 dias, aumentado com a diminuição da temperatura

3. Infestação de novo HD durante a refeição – L3 deixam o Labium e desenvolvem-se no tec conjuntivo durante 70 dias com 2 mudas (L3(L4(L5). Fazem uma estadia de 3 a 5 semanas na artéria pulmonar e quando adultos para o coração direito
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Morfologia /localização adultos
· Brancos, até 30 cm de comprimento

· Cutícula estriada

· Cápsula bucal rudimentar

· Machos: mais pequenos e extremo posterior em espiral

· Fêmeas: cauda arredondada, ovovivíparas, eliminam L1 para a circulação
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Localizam-se:

·  artéria pulmonar

·  ventrículo e aurícula direita

·  veia cava e hepática
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Localizações ectópicas:  

 (dada a  sua grande capacidade de penetração)

·  baço

·  câmara anterior do olho

·  artérias cerebrais

·  artérias das extremidades posteriores

Microfilárias
· [image: image20.png]


L1 , sem baínha

· fusiformes

· Cauda pontiaguda e recta

· 218 –340 µm

· Estão na circulação periférica  (até 2 anos!!)

· Microfilaremia máxima no Verão e nas últimas horas da tarde
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Patogenia:

· Doença crónica, causada pela presença dos adultos na artéria pulmonar e ventrículo direito
· O elevado número de adultos na veia cava caudal causa um processo agudo mortal
·  hipertensão pulmonar
·  ICC
·  Síndrome da veia cava

·  Alterações tromboembólicas
· Alterações hepáticas e renais

Dirofilaria repens

· Distribuição: Europa, Ásia e América (a prevalência na PI é baixa)

· HD – cão e gato (homem)

· HI – mosquitos culicídeos

· [image: image24.jpg]


Localização dos adultos Tecido conjuntivo subcutâneo  (dermatites)
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2. Género Dipetalonema (= Acanthocheilonema)

Dipetalonema reconditum

· Distribuição: Europa, Ásia, África  e América do Sul   (frequente em Portugal)

· HD – canídeos (homem)

· HI – Pulgas, ixodídeos (R. sanguineus) Período prépatente: 2 meses

· Localização dos adultos

· Tecido conjuntivo subcutâneo e peri-renal(cão)
· Cavidade peritoneal
· Adultos: 13 – 32
· Microfilárias na corrente sanguínea
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Diagnóstico

· Para detectar microfilarias no sangue:

· Gota espessa
· Técnica modificada de Knott
· Filtração através de membranas de policarbomato
· É necessário diferenciar as microfilarias de D. immitis e de Dipetalonema 
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· 
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· A forma mais correcta de identificação é distribuição das zonas de actividade das fosfatases ácidas
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	Dirofilaria immitis


	Dipetalonema reconditum

 


· O homem é receptivo a D. immitis  e  D. reconditum, mas não chegam a completar o desenvolvimento.

· O cão é reservatório
· Em áreas endémicas de dirofilariose há cerca de 5% de casos humanos
· nódulos pulmonares
·  nódulos cutâneos
3. Género Setaria
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Setaria equina

· Distribuição: cosmopolita   (existe em Portugal)

· HD – cavalo

· HI – mosquitos (Culex , Aedes )
· Período pré-patente: 8 - 10 meses

· Localização dos adultos ( Cavidade peritoneal
· Localizações erráticas : pleura, olhos, medula

· Microfilaria com bainha na corrente sanguínea
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Setaria cervi

· HD – vaca, cervídeos e outros rum. silvestres

· HI – moscas do género Stomoxys. Período prépatente: 8 - 10 meses

· Localização dos adultos ( Cavidade peritoneal

· Microfilarias na corrente sanguínea

· Não é patogénica nos bovinos

· Nos hospedeiros não adequados – ovinos, caprinos e cavalos, podem migrar erraticamente pelo SNC, causando “ nematodiose cerebroespinal enzoótica” ( mais frequente Verão / Outono)

4. Género Onchocerca
· Causam a oncocercose

· Caracteriza-se pela formação de nódulos no tecido subcutâneo da nuca, espádua e extremidades

· É frequente em animais em pastoreio
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Espécies mais importantes nos ruminantes

· Onchocerca gutturosa

· O. lineatus

· HI – Simulium , Culicoides
· Adultos: 3 a 19 cm

· Encontram-se firmemente introduzidos no tecido conjuntivo subcutâneo e de vários órgãos

· Microfilárias na pele (provocam dermatite)
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Espécies mais importantes nos equinos

· Onchocerca reticulata – nódulos nos tendões flexores

· O. Cervicalis - nódulos ligamento cervical posterior

· HI –Culicoides spp.
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Família Filariidae
Género Parafilaria

· Fêmeas ovovivíparas (excepção)
Espécies:
· Parafilaria multipapillosa

· Parafilaria bovicola

Parafilaria multipapillosa
Microbiótopo: Tecido conjuntivo sub-cutâneo e intermuscular dos equinos.

C.B.: Perfura a pele e depõem os seus ovos embrionados na superfície da pele com um pouco de sangue; O H.I. (Muscídeos: Musca spp ou Haematobia spp) atraído pelo sangue ingere os ovos ou as L1 (após eclosão); Infestação da HD mal conhecida (talvez orbitaria)
Parafilaria multipapillosa


Em tudo semelhante à Parafilaria multipapillosa, mas parasita os bovinos.

Família Setariidae

· Fêmeas vivíparas
· µF embainhadas e sanguícolas

· 1 anel peribucal

· Género Setaria

Setaria

Parasita da cavidade peritoneal


Espécie: Setaria equina
Superfamília SPIRURIOIDEA
· Extremidade posterior dos machos espiralada num plano e provida de 2 asas caudais (excepto THELAZIIDAE)
· 2 espículas muito desiguais

· Fêmeas com vulva na região média ou posterior (excepto THELAZIIDAE)
· Ovovivíparas – excepto género Thelazia
· Parasitas do esófago ou do estômago nos mamíferos e Aves (excepto THELAZIIDAE)

· 1 HI obrigatório ( insecto coprófago;

· Normalmente com reencapsulamento das larvas infectantes nos hospedeiros Paraténicos (peq vertebrados)

5 famílias:

· Parasitas do tudo digestivo

· Mamíferos

· 1 bulbo cefálico espinhoso ( F. GNATHOSTOMATIDAE
· S/ bulbo espinhoso ( F. SPIRURIDAE
· Aves

· 4 cordões cuticulares sobre a parte anterior do corpo; machos normais ( F. ACUARIIDAE

· S/ cordões cuticulares na parte anterior do corpo; machos muito dilatadas ( F. TETRAMERIDAE

· Parasitas dos fundos de saco conjuntivais ( F. THELAZIIDADE
Família GNATHOSTOMATIDAE
· Corpo espinhoso
· Microbiótipo: Adultos no estômago de Porco em pastoreio e Javali, solidamente fixados à mucosa

· H.I. obrigatório (crustáceo ex: cyclops)
· Hosp. Paraténicos (peixes, Batráquios, Répteis)
Família SPIRURIDAE
· Parasitas das primeiras porções do tubo digestivo dos mamíferos
· Sem bulbo espinhoso
· Sem ornamentos cuticulares

· Verrugosos na extremidade anterior
4 Sub-famílias:

· Sem ornamentos verrugosos na parte anterior do corpo

· Vestíbulo bucal liso

· S/ lábios medianos ( Sub-Família SPIRURINAE
· 2 lábios medianos ( Sub-Família HABRONEMIDAE
· Vestíbulo bucal com espessamento cuticulares( Sub-Família ASCAROPSINAE
· Ornamentos cuticulares verrugosos na parte anterior do corpo ( Sub-Família GONGYLONEMINAE
Sub-família Spirurinae

· Géneros:

· Spirura - Uma prega cuticular ventral a região anteior

· Spirocerca – Sem prega ventral
Sub-família Habroneminae

· Vivíparas (alguns Autores afirmam ser ovovivíparas, poisos ovos podem eclodir no estômago)
· Microbiótipo: Nódulos volumosos na submucosa do fundo-de-saco direito do estômago e respirando por pequenos orifícios (visíveis)

· C.B.:

· L1 – lume do tubo digestivo e rejeitadas com as fezes ( HI (moscas não picadoras, ex. Musca sp que se infecta no estado larvar por ingestão das L1)

· L2 ( Tubos de Malpighi da pupa ( L3 cavidade geral das moscas adultas

· L3 ( atravessa activamete a parede do Labium:

· L3 eliminadas nos lábios dos Eq(boca(estómagoL4(L5 (adulto

· L3 sobre as feridas “feridas de verão” ou sobre as mucosas.

Espécies:

· Habronema Megastoma

· Habronema Muscae

· Habronema Microstoma

Sub-Família Ascaropsinae

· Parasitas do estômago dos Suínos domésticos e Javali

· Géneros:

· Ascarops - Vestíbulo bucal com espessamento cuticular espiralados; HI ( Coleópteros coprófagos ingerem os ovos embrionados
· Simondsia – Dimorfismo sexual acentuado (fêmeas de extremidade posterior muito dilatada, a qual está enterrda nas glândulas gástricas e a porção anterior, + fina, emerge da mucosa)
· Physocephalus sexalatus – Vestíbulo bucal com espessamento cuticulares anelares
Sub-Família Gongyloneminae
· Vermes muito alongados e estreitos

· 1 par de asas

· Com ornamentos cuticulares verrugosos na extremidade anterior

· Parasitas dos animais domésticos, embora sejam mais comuns nos Ruminates.

· Microbiótopo: esófago

· H.I.: Coleópteros. Após ingestão dos ovos pelo HI, o HD infecta-se ao ingerir o HI
Família ACUARIIDAE
· 4 cordões cuticulares

· 2 lábios laterias

· Vestíbulo bucal alongado e cilíndrico

· Parasitas da aves
Família TETRAMERIDAE
· S/ cordões cuticulares

· Dimorfismo sexual muito marcado

· Parasaitas das aves
Família THELAZIIDAE
· Família aberrante de transição com a superfamília Filarioidea

· Macho desprovido de asas caudais

· Parasitas localizados na superfície conjuntiva

· Género: Thelazia

Thelazia


Parasitas dos mamíferos; Bovino como HD e muscídeos com o HI.


Vivíparos


Não vivem no tubo digestivo mas no fundo de saco e sob a 3ª pálpreba
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� Podem ser nuas ou com bainha, dermotropas (linfa) ou sanguícolas (sangue capilar), e ter periocidade nocturna ou diurna
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